
Revisão / Review
A dinâmica Universidade-Empresa na área farmacêutica: 

e Governo para o caso brasileiro

Revista Fitos                 Vol. 7 - nº 03 - julho / setembro 2012 155

REVISÃO / REVIEW

A dinâmica Universidade-Empresa na área 
farmacêutica: Alguns indicadores gerais da 

o caso brasileiro

The University-Industry dynamics in the pharmaceutical 

Government Science for the Brazilian case

1Paula G. Santos; *2Antonio C. Siani 

1Programa de Pós- Graduação Lato Sensu em Gestão da Inovação em Fitomedicamentos; Coordenação de 
Ensino e Capacitação, Núcleo de Gestão em Biodiversidade e Saúde Instituto de Tecnologia em Fármacos, 

2

21041-250, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

*Correspondência:

Palavras chave: 

de Tecnologia; 

Keywords: 
 

Resumo

visto como impulsionador da inovação. A partir de análises publicadas sobre o tema na literatura, são aborda-

os principais mecanismos de interação entre estes três agentes, de acordo com o modelo estabelecido para as 
-

dicamentos, foram levantados dados referentes ao mercado farmacêutico global e brasileiro. A atuação de aca-

-

os Escritórios de Transferência de Tecnologia no Brasil. A última década revelou um crescimento constante da 
capacidade na geração de conhecimento pelo setor acadêmico, alinhada com um esforço em relacionar-se com 

-

impactos visíveis da Lei de Inovação, aprovada há oito anos.
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Abstract

pharmaceutical sector, and regarded as a driver of innovation. From analyses published on the subject in the 

role of the State and the main mechanisms of interaction between these three agents, according to the model 

observed in the adoption of public policies, the prospect of targeted funding for the pharmaceutical segment, and 

of Technology Transfer in the institutions that produce knowledge, as one of the major visible impacts of the 
Innovation Law, approved eight years ago.

Introdução

A passagem deste último século assistiu um pro-
cesso conhecido como esgotamento da sociedade 
industrial e o ingresso na sociedade do conhecimen-
to, onde as mudanças tecnológicas atingiram uma 
velocidade, profundidade e abrangência nunca an-

e tecnologia e de pesquisa e desenvolvimento, tanto 
nos setores públicos quanto dentro das empresas. À 
medida que se alcançou maior grau de interdepen-
dência econômica, política e tecnológica entre os 
distintos agentes econômicos e países do mundo, 
a inovação tecnológica passou a ser um elemento 
chave da competitividade nacional e internacional. 
Neste papel de criar e sustentar vantagens compe-
titivas, a inovação vem crescentemente assumindo 
uma posição-chave para a compreensão de muitos 
problemas básicos da sociedade (Lopes e Barbosa, 

de uma nação depende da capacidade de inovar de 
suas indústrias (Mota, 1999). 

Dado o seu caráter difuso e de largo alcance, e depen-
dendo do foco e da abordagem, a inovação pode ser 
conceitualmente entendida a partir de diversas óticas 
(Plonski, 1995). Em sua vertente tecnológica, a Inova-

da relação entre as atividades produtivas e a geração 
de conhecimento, e que historicamente consolidou 
como um processo que iniciava na pesquisa básica 
(nas universidades), ocupando o início da cadeia tec-
nológica (e por isso vista como precursora do progres-

-

e Oliveira, 2006). Entretanto, este modelo discreto e 
linear foi gradualmente substituído por uma visão neo-
-schumpeteriana, que entende a inovação como um 
processo social e sistêmico (Cassiolato, 1996), onde 
o agente principal da inovação são as empresas em 

-
das dentro de um sistema de inovação. Nesta visão, 
a empresa deixa de ser uma simples consumidora, 
para se tornar produtora e absorvedora de tecnologia; 
e a universidade também se afasta do status de única 
geradora de pesquisa básica e conhecimento, tornan-
do-se um agente do processo de inovação ao lado de 

passa então a ser vista como um processo descon-

relação aos recursos necessários, quanto à capacida-
de e possibilidades de chegar aos resultados espera-

-
ra, 2006). Nos dias de hoje, detecta-se claramente, e 
dentro de um crescente consenso, que as atividades 

para a manutenção do desenvolvimento econômico 
no sistema capitalista, incluindo a transformação de 

A promoção da Inovação Tecnológica requer forma-

maneira igualmente relevante tanto os setores produ-
tores e mantenedores de bens de consumo (também 
geradores de empregos), quanto os produtores de 
conhecimento e tecnologia. Os primeiros são repre-
sentados pelas indústrias e empresas prestadoras de 
serviços, e os segundos pelos órgãos da academia 

-
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ência e Tecnologia (ICTs). A relação entre estes dois 

crescente atenção por parte dos formuladores de po-

que resultados favoráveis para as empresas também 
o são para o país.

-
ção de políticas públicas, na perspectiva da necessi-
dade de alinhar o setor público e o privado em se ade-
quarem para atender aos imperativos dos mercados 
de bens e serviços, orientando-se pela oferta da glo-

serviços, processos, marketing, modelos de negócio, 
-

tam elementos decisivos, mas a Inovação Tecnológi-
ca é o ponto central a ser analisado. Aqui a interface 

-

O Triângulo de Sábato

cujo surgimento pode ser retroagido ao século XII, 
-

des na Europa. A trajetória desta evolução pode ser 
constatada no meticuloso estudo de Maia (2006), à 

caso brasileiro; o qual é analisado decenalmente, com 
ênfase no período pós-Segunda Guerra até os dias 
atuais. Esse estudo evidencia claramente o paradig-

gerar melhorias e bem-estar social; principalmente 
vinculando os impactos positivos desta interação à 
consciência social da necessidade de contar com pro-

a inovação tecnológica. Esta ideia consolidou-se no 

e Botana (1968, apud Plonski, 1995; Dos Santos et 
-

Governo (representante da sociedade) como principal 
stakeholder

superior que se apoia nos dois elementos representa-
-

Sábato (Figura 1).

Figura 1 –
Botana (1968, apud Dos Santos et al., 2008).

do ano 2000, em 1968 Sábato e Botana advogaram 

sua compreensão acerca do processo político de 

ação múltipla e coordenada dos três elementos funda-
mentais para o desenvolvimento das sociedades con-

-

-

sociedade). Embora atualmente esta equação possa 
representar uma redução na ótica de entendimento 

ela ainda é útil, quando se escolhe estabelecer o eixo 

de inovação.  

-
pulsor do desenvolvimento tecnológico e social con-
vergiu mais tarde para um modelo de discussão cor-

Tripla (DAGNINO, 2003), que também se baseia em 
um esquema tridimensional, contudo mais focado 

-
-

sempenha. Como o Estado se relaciona e interfere 
diferentemente em distintos países do mundo, onde 
o viés ideológico é relevante, este modelo assume de 

-
ff, 1996 apud De Oliveira e Velho, 2009). Como assi-
nala Markovitch (apud Mota, 1999), na promoção da 
inovação, as universidades, indústrias, institutos de 
pesquisa e desenvolvimento e governo devem buscar 
uma sinergia que lhes permita interagir na busca de 

surge como complementação ao desenvolvimento 
de cada um dos membros e, em consequência, da 
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ciência, da tecnologia e da economia como um todo. 
Cunha e Fischmann (2003), ao contrapor os distintos 

principais entraves nesta interação; assim como infe-
riram as vantagens auferidas setorialmente, a partir 
de uma relação adequada entre elas. 

Empresas farmacêuticas & Inovação

Entre as mais rentáveis do setor produtivo, um desta-
que especial deve ser dado à indústria farmacêutica. 
Num universo extremamente competitivo, estas orga-

-
sividade mercadológica, com um arsenal que inclui a 
importante capacidade para inovar, aliada a uma forte 
e variada estratégia defensiva, cujo intuito é criar ou 
manter barreiras de entrada aos produtos concorren-
tes e assim fortalecer sua posição. Neste cenário, a 

uma necessidade, de maneira a se capacitarem para 

garantir ou transformar o planejamento em ação den-
tro do timing

as regras do mercado a seu favor, em nome do ganho 
de desempenho, já que a obsolescência de tecnolo-
gias e produtos assume hoje uma velocidade verti-
ginosa. Isto resume um paradigma de Porter (2000, 

-

-

de formulação da estratégia uma análise precisa dos 
mercados e sua competitividade, além do entendi-
mento da posição relativa que cada empresa ocupa 
em seu segmento produtivo. A indústria farmacêutica 
é entendida, portanto, como intensiva em capital e ci-
ência (science-based), e tem se destacado como uma 
das mais inovadoras entre os setores produtivos, com 

estimular e incorporar aos seus produtos os principais 
avanços de ponta, ocorridos nas ciências biomédicas, 
biológicas e químicas. A contrapartida reside nos re-

situando-as entre as mais rentáveis em escala global 
(Capanema e Palmeira Filho, 2007). 

A análise, participação e contribuição do setor empre-
sarial para o sistema da inovação são movidas pela 
necessidade de gerar novos produtos e processos. 
O diagrama da Figura 2 resume os fatores que, na 
atualidade, impulsionam o desenvolvimento da indús-
tria farmacêutica e orientam os fatores que regem o 
crescimento deste mercado. Como forma de aumen-
tar sua competitividade, as empresas farmacêuticas 

-

cado variar as estratégias inovadoras para diminuição 

Figura 2 – Fatores que impulsionam o mercado 
de medicamentos 

Fonte: Fortscrhritt Consulting (2003 apud Assad, 2006)

Objetivos

O objetivo deste estudo é apresentar uma rápida análi-

contexto da Inovação para a área farmacêutica, dentro 
-
-

versidade, a Indústria e o Governo. Ainda que seja uma 
concepção anterior à Hélice Tripla, este estudo optou 

-

catalisador, sem adentrar as nuances políticas deste 

objetivo envolve o suporte de três vertentes analíticas:

referentes ao mercado farmacêutico global e bra-
sileiro, estabelecendo valores-diagnósticos para a 
competitividade;

toca às suas potencialidades para contribuir como 
agente inovador na área farmacêutica;

-

Transferência de Tecnologia (ETTs) no Brasil.

Métodos

de Sábato, complementada com alguns levantamen-
tos numéricos. O suporte teórico foi construído a partir 
de pesquisas em diversas fontes de evidência docu-

-

de congressos, e sítios da Internet).
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Resultados e Discussão

O mercado de medicamentos e as empresas: 
aspectos gerais

A estrutura do mercado farmacêutico mundial pode 

-
nacionais de grande porte. As 10 principais empresas 

-

e da Abbott e da Eli Lilly (ambas com aproximadamen-

seus países de origem, as etapas iniciais do processo 
produtivo, que demandam maior esforço tecnológico, 
e distribuem em outros países unidades de manu-
fatura e comércio dos medicamentos (Capanema e 
Palmeira Filho, 2007). A concentração deste merca-

de pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos 

com estes custos tem sido um dos principais argu-

do mercado de medicamentos e a diminuição da di-
versidade dos concorrentes. A Tabela 1 apresenta as 

líderes do setor são multinacionais de grande porte 

ocupam o primeiro lugar em produção e também em 
consumo desse mercado.

Tabela 1 – Vendas do Mercado Farmacêutico Mundial: 
Distribuição Continental em 2008 

O mercado farmacêutico também é concentrado em 
termos de produtos. Em 2009, os 10 medicamentos 

-

liderando a lista. Aqueles medicamentos cujas vendas 
anuais superam 1 bilhão são denominados blockbus-
ters. Nas últimas duas décadas, a representatividade 
dos blockbusters
vendas do setor farmacêutico (Bastos, 2005). Neste 

inovação de produtos e processos é o ponto principal 
da competição (Whellwright e Clark, 1992).

Tabela 2 – Ranking dos 10 medicamentos mais 
vendidos no mundo em 2009

Mercado 
Mundial

Venda 2008 
(US$ bi)

% Vendas 
Mundiais

% Cresci-
mento US$
(2007-2008)

Mercado 
total 724,5 100,0 4,4

América do 
Norte 311,9 43,1 1,3

Europa 237,4 32,8 5,4

e Austrália 72,3 10,0 15,7

Japão 68,6 9,5 2,6

América 
Latina 34,3 4,5 12,9

Fonte: IMS Health-Wolrd Review Conference 2009 (apud 

Ranking Medica-
mento

Classe 
terapêu-

tica
Empresa

Venda 
2009 

(US$ bi)

1 Lipitor
Redutor 
de coles-

terol
11,7

2 Plavix Anti-coa-
gulante Bristol 9,6

3 Advair COPD*
GlaxoS-
mithKline 9,0

4 Remica-
de Artrite 7,4

5 Enbrel Artrite Amagen 7,1

6 Humira artrite Abbot 6,8

7 Avastin Cancer Roche 6,7

8 Rituxan
Doenças 

auto-
-imunes

Roche 6,1

9 Diovan
Anti-

-hiperten-
sivo

Novartis 6,0

10 Crestor
Redutor 
de coles-

terol

-
neca 5,8

*COPD = Chronic obstructive pulmonary disease.
-

Dados da IMS Health (empresa que referencia os 
dados de vendas da indústria farmacêutica mundial) 
indicam que em 2008 o mercado mundial de produtos 

a 2007, estimando-se um valor de 825 bi de dólares 
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movimentados em 2009. Devido a esse dinamismo 

IMS, 2011). Quando inserido no contexto acima, o 
crescimento da indústria farmacêutica global, por si 
só, é uma evidência do valor da inovação. Convém 
ainda mencionar que a indústria farmacêutica é al-

-
nais do setor estão distribuídas nos mais diversos 
países, moldando-se de acordo com a infraestrutura 
neles existente, orientando-se por uma estratégia 
que opera segundo quatro estágios: (I) pesquisa 

-
químicos; (III) produção de especialidades farma-

especialidades farmacêuticas. No Brasil, a maioria 
das subsidiárias opera no terceiro e quarto estágios 
(com menor densidade tecnológica), e algumas no 
segundo; tendo havido nos últimos anos poucas 
tentativas de atividades referentes ao primeiro está-
gio, motivadas pelos benefícios associados ao Pro-
grama de Desenvolvimento Tecnológico Industrial 
(PDTI) (Capanema, 2006; Capanema e Palmeira 
Filho, 2007; Frenkel, 2002).

O mercado farmacêutico brasileiro, um dos maio-
res e mais atrativos do mundo, também é domina-
do pelas grandes indústrias transnacionais. No en-
tanto, nos últimos 15 anos, ocorreram importantes 

Patentes e a introdução dos medicamentos genéri-
cos. Este fato conferiu um caráter ainda mais com-
petitivo a essa indústria, impondo a cada um dos 
concorrentes o estabelecimento de estratégias de 

-

tiveram um visível impacto na oferta, já que as em-

do valor das vendas de medicamentos e em mar-
ço de 2005 já haviam aumentado sua participação 

confirmando ao se observar os resultados de abril 

-
tal do mercado), a participação das 4 empresas na-

conforme Tabela 3.

Ranking Medica-
mento

Classe 
terapêu-

tica
Empresa

Venda 
2009 

(US$ bi)

1 Lipitor
Redutor 
de coles-

terol
11,7

2 Plavix Anti-coa-
gulante Bristol 9,6

3 Advair COPD*
GlaxoS-
mithKline 9,0

4 Remica-
de Artrite 7,4

5 Enbrel Artrite Amagen 7,1

6 Humira artrite Abbot 6,8

7 Avastin Cancer Roche 6,7

8 Rituxan
Doenças 

auto-
-imunes

Roche 6,1

9 Diovan
Anti-

-hiperten-
sivo

Novartis 6,0

10 Crestor
Redutor 
de coles-

terol

-
neca 5,8

Tabela 3 – Top 10 do Ranking de Corporações no 
Mercado Brasileiro

-

Estes valores demonstram que a indústria farmacêuti-

-
gias desenvolvidas consideram amplamente os com-
petidores e o pleno conhecimento das necessidades 
dos clientes. No entanto, um mesmo segmento indus-
trial apresenta diferentes estratégias competitivas, as 
quais variam conforme o nicho de atuação quer seja 
no segmento de marca, genéricos ou medicamentos 
isentos de prescrição. Aqui é importante observar que 
as quatro maiores empresas nacionais do mercado 
concentram-se no segmento de genéricos, respon-

esta maior fatia do mercado, a inovação como diferen-

fato de que o componente de maior impacto na ca-
deia produtiva e, portanto, na atividade inovadora em 
medicamentos em geral, são as tecnologias de quí-



Revisão / Review
A dinâmica Universidade-Empresa na área farmacêutica: 

e Governo para o caso brasileiro

Revista Fitos                 Vol. 7 - nº 03 - julho / setembro 2012 161

O Brasil é o décimo mercado mundial em produtos 
da indústria farmacêutica. Em 2005, movimentou um 

-
quele ano), representando um crescimento anual de 

deveu-se ao crescimento no consumo de genéricos 

2007). Ainda na décima posição em 2010, Barreiro 
e Pinto (2010) mencionam que o mercado brasileiro 

-

global, sendo o primeiro da América Latina, e repre-
sentando uma fatia considerável do mercado mundial. 
Por outro lado, considerando-se um valor médio de 6 

per capita 
-
-

medicamentos ocorre de forma muito desigual, com 

-
cipal comprador de produtos farmacêuticos no Brasil 
(Vidotti e Castro, 2009).

da Tabela 2 como os mais lucrativos do mercado 
mostra que eles coincidem com a base terapêutica 
da Figura 2. Este contexto, portanto, tem comanda-
do a maioria dos investimentos e, por conseguinte, da 
inovação alcançada no setor farmacêutico. Na visão 
de Vogt e Ciacco (1995, apud Cunha e Fischmann, 

-
nico ocorrem com mais desenvoltura dentro da visão 
da lucratividade como sustentáculo do sucesso nos 
processos inovadores. Por outro lado, alguns gover-
nos procuram manter programas ou subprogramas 

para as consideradas doenças negligenciadas (Henri-
ques et al., 2005).

e potencialidades

Para avaliar as potencialidades e a contribuição do 
setor acadêmico, Rapini (2007) investigou a interação 
universidade-empresa no Brasil por meio de informa-

do CNPq (GP) coletadas no Censo 2002. Esta fer-

sobre a capacidade nacional em pesquisar e desen-
volver tecnologia, já que, desde meados de 1960, no 
Brasil se forma um numero expressivo de pós-gradu-

-
vo de cerca de 35.000 mestres e de 11.000 doutores, 
formados no ano de 2007, pelos 1.819 programas de 
pós-graduação stricto sensu ofertados por 196 insti-

-

curiosamente, equivale ao percentual de seu PIB no 
PIB mundial. Já o percentual das patentes deposita-
das pelo Brasil em relação ao total mundial no escri-

-

baixo desempenho em inovação é a pouca participa-

-
do como ferramenta de prospecção o relacionamento 
dos GPs com empresas, de acordo com nove mo-

(Censo CNPq 2002), Rapini (2007) aponta a existên-
-

autor aponta como preocupante o resultado na área 

Avanços na atuação do governo

Como mencionado acima, o complexo farmacêutico 

multinacionais focadas nos elos de menor agregação 
-

Frenkel, 2002). No entanto, houve um ganho no de-
senvolvimento de competências nas universidades e 
institutos de pesquisa que, em alguma medida, estão 

-

de pequenas empresas de maior conteúdo tecnológico 

resta ao atual e futuros governos a formulação de es-
tratégias que considerem tornar o ambiente institucio-
nal mais favorável à inovação na área farmacêutica, 
assim como no desenho de instrumentos adequados à 
diversidade de atores que dele devem participar. É ne-
cessário corrigir a atuação não homogênea do Estado 
na Economia, ação que, apesar de ter sido prepon-
derante no desenvolvimento dos principais segmentos 
da indústria nacional (ao assumir, por longo período, 

a superação de barreiras tecnológicas), não estendeu 
esta prerrogativa para o complexo farmacêutico. Agra-
vada por uma política controversa de propriedade in-
telectual (numa economia então fechada), a estratégia 

-
do centrado nos processo de engenharia reversa para 

Na perspectiva temporal e considerando o subsiste-
ma de inovação farmacêutica no Brasil, De Freitas 
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-
mia, durante os anos 1990 na diminuição da produção 

-
tos. A instabilidade macroeconômica e os impactos da 
abertura levaram à adoção de novas estratégias de so-
brevivência por parte das empresas, e no setor farma-
cêutico, culminaram com a decisão governamental de 

Medicamentos (CAMED; Lei 10213, de maio de 2011), 
que também foi concomitante com os avanços mais 

escapariam desta alçada (De Freitas, 2007). O Brasil 
já contou com uma importante iniciativa governamental 
para obtenção de novos fármacos a partir de recursos 

-
-tecnológica existente no país. Tal iniciativa foi o Progra-
ma de Pesquisa em Plantas Medicinais da Central de 

desativado na década posterior. Entre os anos de 1983 
-
-

foram e estão sendo implementados, e afetam direta-
mente o desempenho da indústria farmacêutica nacio-
nal como, por exemplo, Lei 9.279 de 1996 (nova Lei 
de Propriedade Industrial), que assegurou privilégios 
de propriedade para os setores alimentício, químico-
-farmacêutico e de medicamentos; Portaria 3.916 de 
1998, que criou a Política Nacional de Medicamentos; 
Lei 9.787 de 1999, que regulamentou os medicamen-
tos genéricos no país; e mais recentemente, a já cita-
da Lei de Inovação, que dispôs vários incentivos para 

de competitividade pelas empresas. Esta seguiu a Lei 

-
-

tindo o uso de recursos públicos para custear parte 
da remuneração de mestres e doutores executando 

a Lei 10.972 de 2004, que criou a HEMOBRAS (Em-
presa Bra¬sileira de Hemoderivados e Biotecnologia) 

regulamentou as ativida¬des de biotecnologia, de 
-

Técnica Nacional de Biossegurança) e conferindo-lhe 
a responsabilidade pela análise técnica dos pedidos 
de plantio de transgênicos e de estabelecer diretri-

debates desde 1995, a questão de acesso à biodi-
versidade e consequente repartição de benefícios, o 
tema está regulamentada hoje pela Medida Provisória 

Gestão do Patrimônio Genético (CGEN) (www.mma.
gov.br) (Marinho et al., 2008). 

-
gulação pelo governo, é especialmente importante a 
presença da in¬dústria de fármacos e medicamentos 
como um dos setores priorita¬riamente contempla-
dos na PITCE (Política Industrial, Tecnológica e de 
Comércio Exterior), lançada em março de 2004. A 
PITCE apresenta como uma das suas principais ca-
racterísticas o fato de ter sido elaborada como parte 

de desenvolvimento adotada pelo Governo Federal, 
-

dutiva, a capacidade de inovação das empresas e a 

para fármacos e medicamentos se encontram em exe-

-

saúde como a iniciativa de criação da rede REMATO 
(Rede Multicêntrica de Avaliação de Implantes Orto-
pédicos) e da empresa da HEMOBRAS; o programa 
PROFARMA (Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
da Cadeia Produtiva Farmacêutica) do BNDES para 
estimular a produção de medicamentos e seus insu-
mos; o apoio aos investimentos das empresas para 
adequação às exigências da ANVISA; e outras. 

Em 2004, foi criada a ABDI - Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial, para promover o desen-
volvimento industrial e tecnológico por meio do au-
mento da competitividade e da inovação, com princi-
pal enfoque nos programas e projetos estabelecidos 
pela PITCE, da qual é a coordenadora, articuladora 
e promotora, funcionando como ligação entre as di-

governamentais e na sociedade civil e os executores 
de políticas públicas. Em 2008, o Ministério da saú-
de assinou a Portaria no 978,  que institui que a lista 
de produtos considerados prioritários para o Sistema 

pelo ministério. O objetivo foi servir de referência para 
a Anvisa no processo de registro de medicamentos e 

resultados do Programa de Apoio ao Desenvolvimen-
to do Complexo Industrial da Saúde (Profarma).

-
do pela renda da população. No entanto, atualmente 
já se reconhece a cadeia farmacêutica como opção 
estratégica dentro de uma política industrial que vem 
se consolidando gradualmente. Neste percurso, um 
marco importante foi a criação do Fórum de Compe-
titividade da Cadeia Farmacêutica, coordenado pelo 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC) e pelo Ministério da Saúde (MS), que 

-
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belecimento de um ambiente propício para a Inova-
ção; onde se podem destacar: (i) ofertas de crédito 

efetividade do poder de compra do governo; (iv) cor-

para o segmento biotecnológico na indústria farma-
cêutica (Capanema e Palmeira Filho, 2007).

com a inovação farmacêutica em suas diversas ver-

empresariado nacional em processos de pesquisa 
e desenvolvimento, incluindo em suas estratégias a 
atividade inovadora, e contribuindo para a elevação 

-

-

Edital FINEP Valor (milhões)
67,75

- 39,50

63,57

300,00

150,00

-

apoio à inserção de novos pesquisadores, titulados como mestres ou doutores, em atividades 

(Lei do Bem).

60,00

Edital BNDES Valor (milhões)
PROFARMA Programa de Apoio ao Fortalecimento da Cadeia Produ-
tiva Farmacêutica Seus subprogramas são: Produção, Fortalecimento Recursos reembolsáveis com modalidades de 

apoio diferenciadas

80

Quarta Chamada: Seleção de Fundo na modalidade Venture Capital -
metido com o fundo

Programa BNDES de Microcrédito (2011-2012) 450

Programa BNDES de Apoio ao Desenvolvimento do Complexo Indus-
trial da Saúde - BNDES Profarma Seus subprogramas: Produção, Ex-
portação, Inovação e Reestruturação (2012)

Recursos reembolsáveis com modalidades de 
apoio diferenciadas

BNDES PSI - Inovação (2012) 200 

BNDES Fundo Tecnológico - BNDES Funtec (2011)
do valor total do projeto.

Fundo de Estruturação de Projetos - BNDES FEP (2010) Recursos não reembolsáveis.

BNDES Fundo Social (2009) Recursos não reembolsáveis com modalidades 
de apoio diferenciadas.

cado à área farmacêutica, elevando a competitividade 
do parque industrial instalado no país. Assim, apesar 

-
lidação da cadeia produtiva farmacêutica no país, é 
inegável a existência de uma conjuntura favorável, 
através da qual os agentes econômicos são motiva-
dos ao processo coletivo de construção (Capanema e 
Palmeira Filho, 2007). É relevante se destacar, entre 

de origem vegetal. Neste segmento, paralelamente 
ao avanço regulatório nos últimos, um painel dos edi-

praticada nos últimos anos oferece um diagnóstico, 
grosso modo, da contribuição do Estado em cumprir 

sites es-

2006. O resultado encontra-se na Tabela 4.

Tabela 4 – Chamadas Públicas FINEP & Instrumentos de Apoio BNDES*

*Período-base:2000-2010. Informações detalhadas a respeito dos instrumentos de apoio citados podem ser acessadas pelo 
site
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Instrumentos Dinamizadores da rela-
ção Universidade-Empresa na pers-
pectiva do Triângulo de Sábato

-

-

mais difíceis de estabelecer, e ao mesmo tempo as 

Mesmo havendo exemplos de casos bem-sucedidos 
de cooperação entre universidades e empresas, tais 
relacionamentos nem sempre foram encarados como 

vários países desenvolvidos e é considerada a gran-
de responsável pelo desenvolvimento tecnológico de 
várias áreas do conhecimento como, por exemplo: in-
formática, saúde e ciência dos materiais, entre outras. 
Na Europa, a interação tem sido incentivada como 

-

participação nos lucros provenientes dos resultados 

Ciacco, 1995 apud Cunha e Fischmann, 2003).

1999) sobre a superação da fragilidade tecnológica 
e a ausência de cooperação no sistema de inovação 

forma a colaborar para o objetivo maior de capacitar 
tecnologicamente o sistema produtivo. Atendo-se à 

autora enumera 4 instrumentos como impulsionado-

para incluir permanentemente em suas estratégias 
um reforço das atividades relacionadas à educação, 
ciência e tecnologia; (2) dinamismo tecnológico do se-
tor industrial pelo aumento da conectividade entre os 

-
dades de pesquisa, prestadores de serviços tecnoló-

cooperação como forma de expandir e acelerar o pro-

iniciativa empresarial com novas e rearticuladas ba-
ses da infra-estrutura tecnológica estatal e privada; e 
(4) rápida e efetiva difusão de conhecimentos e infor-

incluindo a disseminação das possibilidades reais de 

no país aos problemas de produção, por intermédio 
da implantação de sistemas e programas para a iden-

Entretanto, há que haver sempre a consciência de 

esforço de cada parte, tanto para ser iniciada, como 
para ser mantida. Isso só se torna estável quando as 

este esforço (Mota, 1999). Tendo como pano de fundo 
estes paradigmas, a autora ainda aponta as nuances 

-
-

interagir são: 

(i) convivência ocasional e diálogos entre as partes 
(pesquisadores, professores e empresários); 

(ii) consultoria individual de docentes (principal for-

instituição nas atividades de outra (ex: Programa 

(iv) criação de empresas por pesquisadores universi-

aprimorado por suportes do Estado). Aqui caberia 
uma variante representada pelo mecanismo da 

da universidade; 
(v) Escritório de Transferência de Tecnologia (ETT): 

Os ETTs nasceram essencialmente da neces-

(Dean, 2000), quando lida com múltiplas ques-

cenário da inovação. Dentro de suas prerrogati-
vas de promover, proteger e auxiliar no processo 

incluir o gerenciamento de todas as formas indi-
viduais do agente de interação acima menciona-

(Cunha e Fischmann, 2003). Do ponto de vista 
das empresas, individualmente ou associadas em 

nas universidades as competências para inovar, 

-
tos em fase pré-competitiva (De Mello, 2008). No 
Brasil, a implantação destes organismos ganhou 
a chancela do Estado quando da aprovação da 

(vi) Incubadora de empresas de base tecnológica: 
As incubadoras de empresas de acordo com a 
Organisation for Economic Cooperation and De-
velopment

recentemente estabelecidos e os vinculados às 
Médias e Pequenas Empresas (MPEs), em todas 
as fases do negócio. As incubadoras tem o papel 
de promover o o processo de inovação, principal-
mente nas MPEs de base tecnológica, possibili-
tando às incubadas o acesso a mercados inten-
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sivos em tecnologia. É, portanto, uma ferramenta 
de política industrial, tecnológica e de promoção 
do desenvolvimento local e regional (ANPRO-

que extrapola o papel do agente de interação, 
-

incubadora. A criação de incubadoras de empre-
sas junto a centros de pesquisa e universidades 
é fortemente estimulada, seguindo os modelos 
europeu e americano de implantação. Até 2005, o 
país atingira umtotal de 339 incubadoras em ati-

em cinco anos; um quadro onde aquelas de base 
-

(vii) Redes de Difusão Tecnológica (França, 2001 

é um instrumento para facilitar as práticas da 
Gestão do Conhecimento, cujo maior impacto é 

conhecimento de forma a adequá-lo ao funciona-
mento das estratégias empresariais (De Holanda 
et al., 2006).

ou setorial, e podem não envolver uma política ins-
titucional mais ampla. Ainda assim, excetuando-se 
a primeira, todas outras enfrentam barreiras para se 

-
-

se deparar, mais cedo ou mais tarde, com empecilhos 
em seu curso, como por exemplo, aqueles originários 
da questão de autorias e titularidade de propriedade 
intelectual ou industrial. Qualquer que seja o mecanis-

há de se estar atento que as diferenças culturais são 
muito fortes e as formas de comunicação são distin-

-

-
sabilidade do Estado nesta parceria (Lopes e Barbo-

geral, o ideal é que haja um agente de interação, 
que representa um organismo de interface
de conhecer a linguagem empresarial, seu comporta-
mento e expectativas e, ao mesmo tempo, conhecer a 
qualidade dos conhecimentos disponíveis, o potencial 
dos pesquisadores e sua equipe, e exercer papel de 

1999). O papel primordial deste órgão seria promover 

-

estabeleceu medidas de incentivo à inovação e à 

-
tivo, com vistas à capacitação e ao alcance da auto-
nomia tecnológica e ao desenvolvimento industrial do 
País. Este pode ser considerado um marco nacional 
no assunto, contribuindo decisivamente para a con-
solidação dos ETTS no Brasil, dentro de uma missão 

-

tecnologia; (ii) efetuar a transferência de produtos e 
processos e a prestação de serviços; (iii) estabelecer 
mecanismos para possibilitar o conhecimento das de-
mandas do setor de produção e a sua divulgação no 

aos pesquisadores para a formulação de contratos de 
interesse com o setor de produção e para pedidos de 

Num estudo pioneiro, Santos (2002, apud Nunes et al., 
-

lógica ou estruturas equivalentes, em funcionamento 
-

cou que os serviços prestados não eram semelhantes, 
variando entre o atendimento a demandas tecnológi-
cas, gestão de serviços tecnológicos, negociação de 
projetos, elaboração de convênios e contratos, registro 

-
logias e patentes, treinamento de recursos humanos 
e promoção de eventos de difusão tecnológica. Além 

-

-

-

(Santos, 2002 apud Nunes et al., 2009).

criação dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT), 

-
ção. Cumpre, portanto, o papel de estabelecer formas 
de transferência  de tecnologia entre os ICTs e o setor 
produtivo. Há diferentes modelos de NIT e dependem 

e dos mecanismos de transferência de tecnologia uti-

assuntos, as várias formas de transferência  de tecno-
logia; a prestação de serviços e o estabelecimento de 
parcerias para o desenvolvimento de produtos e pro-
cessos inovadores; os aspectos da exclusividade e da 

editais e contratos com o podendo a ICT proceder a 
novo licenciamento; a prestação de serviços tecnoló-
gicos e para a inovação; etc. Além disso, estabelecem 
parcerias e acordos para o desenvolvimento de produ-
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públicas e privadas. O Ministério do Desenvolvimento, 

mantém uma relação nos NITs criados no país, per-
mitindo uma visão sobre o número aproximado de 
órgãos dedicados à transferência de tecnologia, hoje 

A prospecção dos NIT existentes foi facilitada pela 
criação, em 2006, do FORTEC (Fórum Nacional de 
Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia), 
que agrega e representa os responsáveis nas univer-
sidades e institutos de pesquisa pelo gerenciamento 
das políticas de inovação. De acordo com este cadas-
tro, foram criados nos últimos anos 204 órgãos desta 

o cadastro com seus membros dão visibilidade à di-
mensão da estrutura existente hoje no país, dedicada 
às atividades relacionadas à propriedade intelectual e 
à transferência de tecnologia, incluindo-se, neste con-
ceito, os núcleos, agências, escritórios e congêneres 

Não houve aqui a preocupação em se pesquisar as 
-

ganismos está dedicado, ou nas quais possuem sua 

não estão explicitadas ou divulgadas uniformemente. 
O certo é que atendem à demanda legal de criação 
dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) pelas ins-

evidente o avanço ocorrido para estruturar os ETTs 
no país nas duas últimas décadas, criando uma base 
para reforçar a disseminação da cultura da inovação, 
da propriedade intelectual e da transferência de tec-

-

pesquisa nas atividades de cooperação entre o setor 
público e o privado. A consolidação do papel institu-
cional dos NITs tem sido fundamental para o estabe-
lecimento dos ETTs e de papéis que estes podem (e 

Figura 3 – Escritórios de Transferência de Tecno-
logia por região do país

Elaborado sobre fonte

Na perspectiva da indução à Inovação promovida pe-

considerar-se que a maioria delas (ou ao menos as 
mais relevantes para manter a tendência inovadora) 

-
transferência 

de tecnologia. Numa alusão à gênese dos órgãos 
dedicados a esta atividade dentro da lógica das insti-

nos primeiros anos do novo século que os Escritó-
rios de Transferência de Tecnologia (ETT) surgiram 

-
tão quando capitaneado mais fortemente pelo MCT, e 

-
lectual e transferência de tecnologia no Brasil, devido 

Nestes estudos iniciais, foi constatado um elevado 
nível de desconhecimento da propriedade industrial, 
seus princípios, legislação e demais instrumentos 
normativos, além da falta de estruturas técnicas para 

que contribuía para distanciar as empresas dos cen-
tros geradores de conhecimento, resultando num obs-
táculo ao ambiente empresarial (Nunes et al., 2009). 

aprovação da Lei da Inovação em 2005. 

Conclusão

Decorrida a primeira década do século XXI, pode-se 

a implantação de uma cultura da inovação nas insti-

dos principais agentes criadores e propulsores dos 
movimentos inovativos. Apesar da crescente comple-
xidade associada atualmente aos movimentos da Ino-
vação (principalmente com a inserção dos condicio-

-
tar elementos desta relação aos variados sistemas e 
subsistemas dos complexos da Inovação.
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